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DÓLAR COMERCIAL
Venda: R$ 5,1781

DÓLAR TURISMO
Venda: R$  5,3810

EURO TURISMO
Venda: R$ 5,5330

LIBRA ESTERLINA
Venda: R$ 6,3460

TELEFONES ÚTEIS
Receita: 3220-2200
Procon Estadual: 3232-6869
Procon Municipal: 3232-9050
DRT RN: 3220-2000

NA TN ONLINE
Acompanhe a atualização em tempo
real dos casos de coronavírus no 
Brasil e no mundo

SALÁRIO-MÍNIMO
R$ 1.212,00

TAXA SELIC
13,25% tribunadonorte.com.br

BALANÇA COMERCIAL BRASILEIRA TEM
SUPERÁVIT DE US$ 5,444 BILHÕES EM
JULHO PASSADO.PÁGINA 7

« COMBUSTÍVEL » Em postos de diferentes zonas de Natal, o litro da gasolina comum estava sendo vendido a
um preço mínimo de R$ 5,86. Maioria vendia a R$ 5,99.  Em maio de 2021, preço médio na capital era R$ 5,72

Natal registra o menor preço para 
o litro da gasolina em 14 meses

ÍCARO CARVALHO
Repórter

E xatos 30 dias após a redu-
ção do ICMS sobre os
combustíveis, a cidade de

Natal alcançou o menor preço
para a gasolina em um inter-
valo de 14 meses, segundo pes-
quisa e cruzamento de dados e
feitos pela TRIBUNA DO NOR-
TE. Em postos de diferentes zo-
nas de Natal, já há litro da ga-
solina comum sendo vendido a
um preço mínimo de R$ 5,86,
com a maioria dos postos ven-
dendo a R$ 5,99.  Em maio de
2021, o preço médio da gasoli-
na na capital, segundo a Agên-
cia Nacional de Petróleo, Gás
Natural e Biocombustíveis es-
tava em R$ 5,72.

A reportagem da TN percor-
reu postos nas quatro zonas ad-
ministrativas da capital durante
essa segunda-feira (1), bem como
postos nas cidades de Parnami-
rim, Extremoz e São Gonçalo do
Amarante, na Grande Natal. O
preço mais praticado para o litro
da gasolina é R$ 5,99, mas há pos-
tos que vendem a R$ 5,95 e até R$
5,86. Em alguns casos, há descon-
tos para pagamentos à vista e pa-
ra clientes cadastrados em aplica-
tivos ou sistemas de fidelidade.

“São programas de fidelida-
de que alguns postos possuem.
São cashbacks, descontos em
aplicativos próprios. Alguns
possuem aplicativo da distri-
buidora, e todos eles oferecem
incentivo ao consumidor. É
obrigatório que, quando o pos-

to ofereça que tenha a placa com
os dois preços”, explica o pre-
sidente do Sindicato do Comér-
cio Varejista de Derivados de
Petróleo do RN (Sindipostos-
RN), Maxwell Flor. 

“Avaliamos de forma positi-
va esse primeiro mês de redução
de impostos. Temos percebido in-
cremento nas vendas, o pessoal
voltando a abastecer. Aquele
cliente que colocava R$ 50, ele
continua colocando os R$ 50, mas
agora leva 5 litros, leva 6 agora, fa-
lando em números redondos. Is-
so acaba aumentando o número

de vendas da gente”, acrescenta
Maxwell Flor. O presidente acres-
centa ainda que apesar das redu-
ções, os postos ainda não recupe-
raram o patamar pré-pandemia. 

De acordo com o consultor de
mercado para postos e distribuido-
ras da Posto Seguro Brasil, Nélio
Wanderley, a redução pode estar
atrelada a a isenção no imposto
PIS/COFINS sobre os combustí-
veis, do Governo Federal, até o fim
do ano, e a mudança nas alíquotas
do ICMS sobre os combustíveis por
parte dos estados. No RN, esse tri-
buto caiu de 29% para R$ 18%. 

“A redução foi extrema-
mente positiva. A redução nos

preços do mercado foi exata-
mente pelos cortes do governo
federal e estaduais. Temos pre-
ços com flutuação nas faixas
que podem ter caído na casa
dos R$ 2,00”, explica. 

Dados da ANP tabulados pe-
lo consultor apontam que, de abril
a julho, a redução no Rio Grande
do Norte foi de R$ 1,47. Compa-
rando os Estados do Nordeste, o
RN ficou atrás apenas de Piauí
(-R$ 2,18) e Sergipe (-R$ 1,77).  

O consultor afirma ainda que
há a possibilidade do preço baixar
ainda mais, uma vez que o barril
do petróleo tem sofrido desvalo-
rização no mercado internacional. 

“Se o petróleo continuar cain-
do como está, ele teve um pico de
120 dólares, já caiu para 104, che-
gou ontem em 103 e está na ca-
sa dos 99,78. Se continuar nes-
sa queda, pode vir mais reduções
lá na frente para o mercado in-
terno”, comenta. 

O ICMS foi reduzido no Rio
Grande do Norte no dia 1º de ju-
lho deste ano, com efeitos retroa-
tivos para o dia 23 de junho, em
anúncio do Governo do Estado.
Agora, a alíquota aplicada no Im-
posto sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS) é de 18%,
que incide sobre combustíveis,
gás natural, energia elétrica e co-

municações. A medida teve efei-
to retroativo ao dia 23 de junho,
dia da publicação da Lei Comple-
mentar Nº 194/2022. 

"Essas medidas devem im-
pactar na casa de R$ 90 milhões
por mês em arrecadação do ICMS.
O Governo espera que efetiva-
mente essa medida chegue a re-
duzir os preços dos combustíveis
nas bombas, beneficiando a po-
pulação", declarou à época o ti-
tular da Secretaria de Tributação
do RN, Carlos Eduardo Xavier. A
Secretaria Estadual de Tributa-
ção (SET-RN) chegou a projetar
que os preços da gasolina redu-
zissem em até R$ 1,03 por litro.

De abril a julho, segundo consultoria consultada pela TN, a redução no preço do litro da gasolina no Estado chegou a R$ 1,47

Motoristas e condutores de
Natal e região metropolitana co-
memoraram a redução nos pre-
ços dos combustíveis, mas ainda
reclamam dos altos preços pra-
ticados no País. Segundo o ser-
vidor público aposentado Túlio
Libânio, de 69 anos, morador de
Parnamirim, a redução foi posi-
tiva, mas o preço pago no litro do
combustível ainda está alto.

“Ainda está um preço ab-
surdo, um país como o nosso
que é autossuficiente. A Petro-
bras colocou o preço da gaso-
lina com paridade com o dólar.
Como vamos pagar em dólar?
Não tem cabimento. Ainda es-
tá caro”, reclama.

Para o motorista e também
servidor público Erivan Terto,
de 57 anos, que usa o carro to-

dos os dias, a redução já é sen-
tida no bolso. Segundo ele, se-
manalmente costumava gastar
cerca de R$ 200 e com as recen-
tes reduções, estima estar gas-
tando R$ 150 por semana. “Já
estamos sentindo a diminuição
dos preços, vem melhorando
gradativamente. E só vem a be-
neficiar a população, os moto-
ristas”, explica.   

A condutora e faxineira Wil-
sa Cardoso, 59 anos, também a-
chou positiva a redução nos pre-
ços. “Está ótimo, tá melhorando,
se pudesse baixar mais, melhor
ainda. Uso meu carro todos os
dias”. Com os preços praticados. 

Preço pode chegar 
a patamar de 2021

A Petrobras, em comunicado

oficial, disse que o preço da ga-
solina pode voltar ao patamar de
junho de 2021, segundo cálculos
feitos pela própria estatal.

Segundo a empresa, o moti-
vo seria a nova redução aplicada
na venda do combustível às dis-
tribuidoras em R$ 0,15 por litro.
Para os consumidores, a variação
nos postos deve ser de R$ 0,11 por
litro, a partir da conta proporcio-
nal considerando a mistura com
etanol. Hoje, o valor médio do
litro está em R$ 5,74.

Na quinta-feira (28), a Petro-
bras anunciou que a redução pa-
ra as distribuidoras aconteceria
a partir da sexta. Com o descon-
to, o preço nas bombas de com-
bustível cairiam para R$ 5,63.
Em junho de 2021, o preço era de
R$ 5,68.

Preços ainda estão altos, reclamam potiguares

Túlio Libânio: preço ainda é alto


GASOLINA
Preço médio em Natal nos
últimos meses gasolina
comum
Maio/2021: R$ 5,72 
 Junho/2021: R$ 6,04 
 Julho/2021: R$ 6,33 
Agosto/2021: R$ 6,09 
 Setembro/2021: R$ 6,55 
Outubro/2021: R$ 6,92 
Novembro/2021: R$ 7,15 
Dezembro/2021: R$ 6,82 
 Janeiro/2022: R$ 7,06 
Fevereiro/2022: R$ 6,94 
Março/2022: R$ 7,57 
Abril/2022: R$ 7,71 
Maio/2022: R$ 7,57 
 Junho/2022: R$ 7,55 
 Julho/2022: R$ 6,52 
 1º de Agosto/2022: R$ 5,99*

*Consulta feita pela TN

Fonte: ANP

Confira redução de preços para a gasolina comum por Estado

ACRE
Abril: R$ 7,53
Julho*: R$ 6,10
Diferença: - R$ 1,43

ALAGOAS
Abril: R$ 7,13
Julho: R$ 5,87
Diferença: - R$ 1,26

AMAPÁ
Abril: R$ 6,37
Julho: R$ 5,22
Diferença: - R$ 1,15

AMAZONAS
Abril: R$ 7,32
Julho: R$ 5,86
Diferença: - R$ 1,46

BAHIA
Abril: R$ 7,24
Julho: R$ 6,04
Diferença: -R$ 1,20

EARÁ
Abril: R$ 7,45
Ceará: R$ 6,01
Diferença: - R$ 1,44

DISTRITO FEDERAL
Abril: R$ 7,58
Julho: R$ 5,91
Diferença: R$ - 1,67

ESPIRITO SANTO
Abril: R$ 7,44
Julho: R$ 5,83
Diferença: -R$ 1,61

GOIAS
Abril: R$ 7,51
Julho: R$ 5,60
Diferença: -R$ 1,91

MARANHAO
Abril: R$ 7,18
Julho: R$ 5,76
Diferença: - R$ 1,42

MATO GROSSO
Abril: R$ 7,06
Julho: R$ 5,79
Diferença: - R$ 1,27

MATO GROSSO DO SUL
Abril: R$ 7,05
Julho: R$ 5,37
Diferença: -R$ 1,68

MINAS GERAIS
Abril: R$ 7,58
Julho: R$ 5,61
Diferença: - R$ 1,97

PARA
Abril: R$ 7,35
Julho: R$ 5,82
Diferença: -R$ 1,53

PARAÍBA
Abril: R$ 7,03
Julho: R$ 5,72
Diferença: -R$ 1,31

PARANA
Abril: R$ 7,26
Julho: R$ 5,66
Diferença: - R$ 1,60

PERNAMBUCO
Abril: R$ 7,24
Julho: R$ 5,89
Diferença: - R$ 1,35

PIAUI
Abril: R$ 8,12
Julho: R$ 5,94
Diferença: -R$ 2,18

RIO DE JANEIRO
Abril: R$ 7,77
Julho: R$ 5,84
Diferença: -R$ 1,93

RIO GRANDE DO NORTE
Abril: R$ 7,68
Julho: R$ 6,21
Diferença: -R$ 1,47

RIO GRANDE DO SUL
Abril: R$ 6,88
Julho: R$ 5,65
Diferença: -R$ 1,23

RONDONIA
Abril: R$ 7,35
Julho: R$ 5,73
Diferença: -R$ 1,62

RORAIMA
Abril: R$ 7,05
Julho: R$ 5,95
Diferença: - R$ 1,10

SANTA CATARINA
Abril: R$ 7,09
Julho: R$ 5,68
Diferença: - R$1,41

SAO PAULO
Abril: R$ 6,93
Julho: R$ 5,65
Diferença: -R$ 1,28

SERGIPE
Abril: R$ 7,34
Julho: R$ 5,57
Diferença: - R$ 1,77

TOCANTINS
Abril: R$ 7,50
Julho: R$ 6,01
Diferença: -R$ 1,49

Período: entre abril e a ultima semana de julho deste ano - 24/07 a 30/07

Fonte: Posto Seguro Brasil com dados da ANP

ALEX RÉGIS

MAGNUS NASCIMENTO


